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1 IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Teoria Avançada da Contabilidade 

CÓDIGO: TAC TURMA: 2021.2 ANO/SEMESTRE: 2021.2 

CRÉDITOS: 04 OBRIGATÓRIA: ( X ) OPTATIVA: (    ) CARGA HORÁRIA:  60h 

HORÁRIO: Quartas-feiras – 13:30h às 17h10 

DOCENTE: Patrícia de Souza Costa   

2 EMENTA 
1.  Evolução do pensamento contábil.  

2.  Teoria da contabilidade sob a ótica de normatização e regulamentação contábil. 

3.  Contabilidade positiva e a teoria da firma.  

4.  Julgamentos e escolhas contábeis e seus reflexos nas organizações. 

5.  Efeitos do gerenciamento de resultados da utilidade na informação contábil. 

3 JUSTIFICATIVA 
Justifica-se a disciplina por expor as bases históricas, filosóficas e teóricas de diversas questões relacionadas com a 

investigação e a prática contábil, além de propiciar ao aluno um pensamento crítico sobre temas contábeis 

avançados. 

4 OBJETIVOS 
Os principais objetivos da disciplina são desenvolver uma visão crítica do aluno sobre as bases históricas, filosóficas 

e teóricas financeiras e gerenciais, proporcionando assim o embasamento teórico necessário para o desenvolvimento 

de pesquisas científicas.  

5 PROGRAMA 

1. Contabilidade sob condições ideais 

a. Como seria a contabilidade sob condições ideais? 

b. Modelo de valor presente – previsão de resultado futuro.  

c. Lucro versus caixa 

2. Teoria da Regulação 

3. Teoria da Decisão e Teoria do Mercado Eficiente  

4. Conflitos de interesse: Teoria dos Contratos, Teoria dos Stakeholders, Assimetria da Informação, 

Teoria dos Jogos e Teoria da Agência e Teoria Stewardship 

5. Teoria da Mensuração  

a. Conservadorismo - condicional e incondicional 

b. Persistência do lucro 

c. Valor corrente, custo histórico, valor da firma.  

d. Gerenciamento de Resultados: contábil e tributário - discricionário e não discricionário 

6 METODOLOGIA 

 Esta é uma disciplina de teoria. O curso não se relaciona diretamente com a aprendizagem ou a aplicação de 

pronunciamentos contábeis. Em vez disso, o curso examina as forças econômicas, os interesses em disputa e as 

instituições reguladoras que definem a forma como as escolhas de políticas contábeis são feitas e também o papel 

da contabilidade na sociedade. Além disso, para discutir a contabilidade em seu papel familiar como ferramenta de 

medição de renda e como contribuição para decisões sob incerteza, estudamos como mercados eficientes, práticas 

de remuneração, acordos de dívida e outras consequências econômicas que impactam os formuladores de políticas 

contábeis e aqueles que fazem as escolhas contábeis.  

 

PLANO DE ENSINO 
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 A disciplina será desenvolvida por meio de metodologias problematizadoras com o objetivo de desenvolver a 

autonomia do discente no processo de ensino aprendizagem. O uso de casos para ensino, resenhas e exercícios 

formulados a partir de problemas do “mundo real” visam estimular o pensamento crítico, as habilidades de solução 

de problemas e a aquisição de conhecimento sobre os conceitos essenciais da área em questão por meio da pesquisa 

e dos debates. 

 O sistema Moodle será utilizado para troca de informações e materiais da disciplina. O aluno deve fazer o cadastro 

no endereço http://www.moodle.ufu.br/ . O código de inscrição na disciplina é: TAC.2021.2. 

 As atividades serão desenvolvidas de maneira síncrona e assíncrona, respeitado o limite mínimo de 50% de aulas 

síncronas, conforme cronograma apresentado na próxima seção.  

 Os encontros síncronos ocorrerão, prioritariamente, nas plataformas e mídias sociais desenvolvidas e mantidas pelo 

poder público e/ou aquelas de código aberto cujo acesso e utilização se realiza por meio de dados institucionais, 

exemplificadas pelas seguintes opções: M-Conf-RNP, Microsoft Teams, Moodle e outras que vierem a ter chancela 

institucional da UFU. Caso necessário, poderão ser utilizadas outras plataformas como: Skype, Meet e Zoom. 

 Os links para os encontros remotos serão disponibilizados no Moodle.  

7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Aula Datas 

Horário das 

aulas 

síncronas 

Atividade síncrona Atividade assíncrona 

Atividade CH Atividade CH 

1 11/8 

Quarta-feira 

14h as 16h 
Apresentação da turma e do Plano de Ensino.  02:00 Atividades no Moodle 01:30 

2 18/8       Atividades no Moodle 03:00 

3 25/8 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Contabilidade sob Condições Ideais 03:30 Atividades no Moodle 01:00 

4 1/9       Atividades no Moodle 03:00 

5 8/9 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Teoria da Regulação 03:30 Atividades no Moodle 01:00 

6 15/9       Atividades no Moodle 03:00 

7 22/9 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Teoria da Decisão e Teoria do Mercado Eficiente 03:30 Atividades no Moodle 01:00 

8 29/9       Atividades no Moodle 03:00 

9 6/10 

Quarta-feira 

14h as 17h30 

Conflitos de interesse: Teoria dos Contratos, 

Teoria dos Stakeholders, Assimetria da 

Informação, Teoria dos Jogos e Teoria da 

Agência e Teoria Stewardship 

03:30 Atividades no Moodle 01:00 

10 13/10       Atividades no Moodle 03:00 

11 20/10 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Teoria da Mensuração  03:30 Atividades no Moodle 01:00 

12 27/10       Atividades no Moodle 03:00 

13 3/11 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Discussão de casos para ensino 03:30 Atividades no Moodle 01:00 

14 10/11       Atividades no Moodle 03:00 

15 17/11 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Discussão de casos para ensino 03:30 Atividades no Moodle 01:00 

16 24/11       Atividades no Moodle 03:00 

17 1/12 

Quarta-feira 

14h as 17h30 
Discussão de casos para ensino 03:30 Atividades no Moodle 01:00 

  30   33,5 

 

 

 

 

 

http://www.moodle.ufu.br/
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 As atividades assíncronas deverão ser entregues antes dos encontros síncronos de cada tema, sendo as datas 

especificadas no ambiente Moodle.  

 Será utilizado o Moodle para as atividades assíncronas e o Microsoft Teams para as atividades síncronas. Caso 

ocorram problemas no Moodle e/ou no Microsoft Teams, a professora irá utilizar outras ferramentas conforme 

especificado na seção de Metodologia. O link para as aulas síncronas será disponibilizado no Moodle e/ou enviado 

por e-mail para os estudantes.  

  

OBS: Havendo necessidade, aulas extras poderão ser agendadas. Também, dependendo do desenvolvimento da turma, 

poderão ser incluídos/alterados os papers/exercícios/casos para ensino.  

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE AS ATIVIDADES ASSÍNCRONAS: 

a) Envio de vídeo no Moodle - Seminários preparados pelos estudantes 

 Os estudantes, em duplas, irão gravar vídeos (no máximo 20 minutos) sobre os temas apresentados no Quadro 

acima. Os temas de cada dupla serão determinados pela professora.  

 Cada componente da dupla de apresentadores deve dominar TODA a apresentação. Todos devem participar dos 

vídeos.  

 A escolha dos pontos vitais do tema é a chave do sucesso; apliquem julgamento na seleção de tópicos prioritários. 

É ERRADO ACHAR QUE A APRESENTAÇÃO DEVE ESGOTAR TODO E QUALQUER ASPECTO DO 

TEMA. Priorizar aspectos mais relevantes, polêmicos ou ainda não debatidos. É importante APROFUNDAR nos 

aspectos apresentados. A superficialidade não é didática e denota falta de preparação e conhecimento.  

 Os apresentadores devem observar os pontos críticos em relação ao tema, os pressupostos de cada teoria, os 

pontos polêmicos em relação ao tema, referências clássicas e atuais, lacunas, a ordem lógica de apresentação de 

ideias. O tema deve ser ministrado de maneira didática no vídeo.  

 Lembrem-se que todos os alunos estudaram o conteúdo dos módulos. Assim, o intuito do vídeo é apresentar os 

pontos polêmicos do tema, as dúvidas sobre o tema, exemplos práticos.  

 Os prazos para entrega dos vídeos serão estabelecidos na plataforma Moodle. 

 Critérios de avaliação dos vídeos: estratégia, design, conteúdo, didática, resultado final. Mais detalhes serão 

disponibilizados no Moodle.  

b) Fóruns 

 Fórum para compartilhamento de bibliografia – atividade de pesquisa: cada estudante deve postar pelo menos 

duas bibliografias relevantes sobre o tema de cada aula com a devida justificativa sobre a escolha da bibliografia. 

O intuito é trocarmos sugestões de materiais.  

 Fórum de dúvidas – os estudantes podem tirar dúvidas sobre as atividades do Módulo e outras da disciplina.  

 Fórum de discussão – fórum destinada para discussão, dúvidas, complementos, sugestões sobre os temas 

estudados em cada Módulo.  

 Prazos serão estabelecidos na Plataforma Moodle.  

c) Envio de arquivo com os casos práticos  

 Os doutorandos, em duplas, devem preparar casos práticos para os temas da programação. Cada dupla irá 

preparar dois casos práticos.  

 Os casos práticos têm o intuito de unir teoria e prática, quando os estudantes irão mostrar a aplicação prática da 

teoria estudada.  

 Os casos devem ser baseados em dados reais. Devem conter um contexto (apresentação do caso/empresa; 

personagens – caso tenha; período; história), uma problematização (problema prático que envolva a teoria em 

estudo), questões para debate (questões que exijam o pensamento crítico, o julgamento, a reflexão, a discussão 

teórica envolvendo a teoria estudada no módulo – obrigatoriamente - e outras teorias – opcional).  
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 A dupla que elaborar o caso deve preparar um arquivo com sugestões de respostas para as questões propostas 

nos casos.  

 A dupla que elaborar o caso prático deverá participar das discussões das questões tanto nas atividades 

assíncronas (fórum de discussão) quanto nas aulas síncronas.  

 Observar normas da ABNT na preparação dos casos práticos.  

 Os prazos para entrega dos casos práticos serão estabelecidos na plataforma Moodle (tanto a 1ª versão, quanto 

a versão revista). Eles deverão ser postados no Moodle antes das aulas síncronas para que os demais estudantes 

da turma possam refletir sobre o caso e as questões propostas.  

 Critérios de avaliação dos casos práticos: conteúdo, relação entre teoria e prática, problematização, questões 

propostas, qualidade e profundidade das sugestões de respostas para as questões propostas no caso. Mais 

detalhes serão disponibilizados no Moodle.  

 No final do semestre os estudantes podem enviar uma nova versão do caso prático (revisto após as discussões 

nos encontros síncronos e assíncronos).  

d) Envio de arquivo com a resolução das questões propostas nos casos práticos e Fórum de discussão 

 Os estudantes que não elaboraram o caso para ensino devem responder, individualmente, as questões propostas 

nos casos práticos e postar as respostas no Moodle.  

 As questões serão debatidas em Fóruns de discussão. Os estudantes devem postar a sua resposta para as questões 

e comentar pelo menos duas respostas dos colegas. Os estudantes que elaboraram o caso prático e a professora 

devem fomentar os debates no Fórum.  

 Os prazos serão estabelecidos no Moodle.  

 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE AS ATIVIDADES SÍNCRONAS: 

Os encontros virtuais serão utilizados para:  

a. Síntese e discussão dos temas propostos em cada módulo; 

b. Discussão dos casos para ensino; 

c. Atividades para consolidação do tema, questionamentos, casos práticos, questionário etc.  

e) Avaliação Final 

 Será realizada uma auto avaliação por meio de questionário ou no encontro síncrono. Também será realizada 

uma avaliação da disciplina. Detalhes e datas serão divulgados no Moodle.  

 Os casos para ensino preparados pelos estudantes podem ser revistos após as discussões nos encontros virtuais e 

debates assíncronos. Detalhes e datas serão divulgados no Moodle.  

AVALIAÇÃO 

De acordo com o art. 34 da Res. n. 10/2012 do Conselho Universitário, o critério para atribuição de notas é: 
“A” – Excelente (de 90 a 100% de aproveitamento. 

“B” – Bom (de 75 a 89% de aproveitamento). 

“C” – Regular (de 60 a 74% de aproveitamento). 

“D” – Insuficiente (de 40 a 59% de aproveitamento). 

“E” – Reprovado (de 0 a 39% de aproveitamento). 

Além disso, o aluno, para ser aprovado na disciplina, precisa ter, no mínimo, 75% de frequência nas atividades 

programadas. 
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A avaliação na disciplina será realizada pelas seguintes atividades: 
Atividade Peso Observações 

a) Apresentação de Seminários 30% Duplas/individuais; ver orientações 

b) Casos práticos para discussão da teoria  50% Duplas 

c) Participação ativa nas aulas síncronas e nas atividades assíncronas propostas 

no Moodle 

20% Grupo e Individual; ver orientações 
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